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1. SAGRADA ESCRITURA
• A violência é um tema abundante na Sagrada

Escritura, sobretudo no Antigo Testamento.

• Nela encontram-se fortes denúncias dos danos
provocados pela violência, proibições de atos
violentos e condenação de pessoas por atitudes
violentas.

• O amadurecimento dessa problemática percorre
todo o trajeto da revelação e precisa ser entendido
na sua progressividade da revelação onde uma
leitura superficial poderia comprometer até a
imagem de Deus dentro do Cristianismo.



• A exposição será dividida em duas partes:
uma abordagem do tema no Antigo
Testamento (AT) e outra no Novo Testamento
(NT).

• Os dois testamentos testemunham a mesma
tensão entre violência e não violência e a
busca de sua superação apresentando
também o sofrimento das pessoas vítimas da
violência, bem como pessoas que depois de
vítimas tornam-se violentos na busca pela
vingança, que precisa ser superada.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• No AT existem muitas passagens que insinuam

uma personalidade violenta de Deus.

• Essas passagens precisam ser lidas em seu
contexto originário porque elas se dão pelo
limite cultural de época que gerava uma forma
de compreender o mundo distinta da de hoje.

• Com o avançar do processo de revelação,
compreende-se que Deus é misericórdia e Nele
não existe violência.

• Assim, a violência religiosa não se justifica como
desejo ou mandamento divino.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO

• A violência é sinal de ausência de amor e
fraternidade.

• O amor e respeito pelo semelhante e por
toda obra criada conduz o homem à
compreensão de que é parte de um grande
projeto de Deus.

• O cuidado e zelo por toda a criação gera no
coração do homem o reconhecimento que
tudo que existe, devido a ter sido criado por
Deus, possui certo grau de fraternidade com
o homem.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.1. Nas origens
• Partindo do texto sagrado que indica as

origens do universo, vemos a harmonia das
relações.

• “E Deus viu que tudo era bom” (Gn 1,25).
• A origem do homem e da mulher são

admiráveis: Façamos o ser humano à nossa
imagem e semelhança (...)

• Confiou-lhes o cuidado e o cultivo da obra
criada...

• Assim, nos diz o texto que “Deus viu tudo
quanto havia feito, e era muito bom” (Gn
1,31)



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.1. Nas origens
• Na origem, está o sentido da obra criada e o

sentido de ser pessoa.
• No princípio, não existe divisão, desamor,

violência, mas acolhimento, reverência, pertença
fraterna

• A violência vem depois.
• Nasce do esquecimento das origens, da vocação do

ser humano: o amor.
• Os descaminhos, no entanto, podem ser superados

com a volta às origens, com a reconciliação e a
misericórdia.

• Somos chamados à superação da violência, pois
somos filhos e filhas de Deus.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO

• 2.1. Nas origens

• Mas com a trágica queda do ser
humano, o pecado passa a fazer parte da
história humana sussurrando o mal em
seu ouvido.

• Se o ser humano consente com tal
tendência, produz atos que
desumanizam a si e ao ambiente onde
vive, deixando consequências em si e
em seus semelhantes.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.1. Nas origens

• O primeiro ato de violência apresentado na
Sagrada Escritura é o rompimento da relação
do homem com Deus. O homem rejeita a
convivência amorosa e livre.

• Este rompimento conduz a uma convivência
violenta manifestada no assassinato de Abel
(Gn 4,1-16)

• É importante lembrar que não se trata de
uma disputa entre dois irmãos, cada um faz
sua oferta.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.1. Nas origens
• As duas poderiam ter sido aceitas, mas,

por algum motivo, a de Caim não foi.
• Mas o problema de Caim foi que ele

desenvolveu uma revolta que o fez ver
seu irmão como um inimigo a ser
eliminado.

• Desta forma, a Sagrada escritura não
afirma, mas indica o pecado como
elemento que leva à maquinação do
ato violento de Caim.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.2. O mal se espalha

• Rompe-se a comunhão Fraterna.

• Caim foi punido, mas o mal se enraizou em
sua descendência que também inclinou-se a
práticas violentas e à injustiça devido a
indiferença com a vida e o sofrimento do
outro (Gn 4,19-24).

• Estas páginas narram gradualmente o
crescimento da maldade entre os homens e
seus projetos dominadores.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• O crescimento da maldade deixará

consequências em toda a criação que
sofrerá o dilúvio, como um reinício da
criação.

• As consequências do pecado e da
violência deixadas na criação e na
humanidade são comparáveis aos
efeitos radioativos deixados por bombas
nucleares: a explosão provoca um mal
que se prolonga no tempo e espaço
comprometendo a vida e as futuras
gerações.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.2. O mal se espalha

• A aliança realizada após o dilúvio põe em destaque a
responsabilidade do homem sobre a vida de seu
semelhante: “(...) da vida do homem pedirei contas a
seu irmão” (Gn 9,5)

• A primeira condenação explícita da violência é
apresentada em Gênesis: “Quem derramar sangue
humano, por mãos humanas terá seu sangue
derramado, porque Deus fez o ser humano à sua
imagem” (9,6)

• Este versículo elucida como a violência praticada pelo
homem recai sobre o próprio homem.

• A violência é consequência do pecado, que leva o
homem a desfigurar sua identidade...



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo
• Na tentativa de conter os atos violentos surgem

leis que proíbem: o assassinato (Ex 20,13; Dt 5,17);
• a cobiça da mulher e dos pertences alheios (Ex

20,14.17; Dt 5,18.21);
• exige o compromisso com a verdade (Ex 20,16; Dt

5,20),
• Também se exige a justiça social porque justiça e

paz são inseparáveis (Sl 85,10),
• A lei de talião (Ex 21,24, Lv 24,20) procurava

estabelecer, dentro do contexto de justiça próprio
daquele tempo, um limite de reparação ao mal,
evitando que a violência justificasse a vingança.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo

• Dentre as prescrições da Torah, três se destacam:

• “Não oprimas o estrangeiro; vós sabeis o que é ser
estrangeiro, pois fostes estrangeiros no Egito” (Ex
23,9);

• “Não guardes no coração ódio contra teu irmão...” (Lv
19,17)

• “Não procures vingança nem guardes rancor aos teus
compatriotas. Amarás o teu próximo como a ti
mesmo. Eu sou o Senhor” (Lv 19,18).

• A regra de ouro é apresentada como sinal de
compaixão e meio de construção de uma sociedade
não baseada em simples reparações ao mal e à
violência, mas busca edificar-se de forma pacífica.



A REGRA DE OURO

• Tudo quanto quereis que os outros vos
façam, fazei também a eles. Nisto
consiste a lei e os profetas. Entrai pela
porta estreita, porque larga é a porta e
espaçoso é o caminho que leva à
perdição, e muitos são os que entram
por ele! Como é estreita a porta e
apertado o caminho que leva à vida!
E são poucos os que o encontram!

(Mt 7, 12-14)



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo

• Foi com os profetas que a reflexão sobre a
violência, suas causas e seus eventuais remédios
se desenvolveu.

• As autoridades religiosas quiseram matar Jeremias
(Jr 26) e mantiveram prisioneiro em uma cisterna
(Jr 37-38); Elias teve que fugir para o deserto (1Rs
19,2); Amós foi expulso do santuário de Betel (Am
7,10-17) etc.

• O discurso dos profetas sobre a violência é
concreto. Eles foram testemunhas da violência e
da injustiça.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo
• Eles são unânimes em denunciar o uso da

violência e da opressão pelo povo de Israel
e pelos vizinhos.

• Falam sobre o direito e a justiça em relação
aos pobres (Am 5,24; Mq 6,8; Is 58,6-7; Jr
7,3-5)

• Jeremias chora sobre a sorte de Jerusalém
(Jr 6,6-7), Isaías lembra que as orações não
são ouvidas porque o povo tem a mão suja
de sangue (Is 1,15), Amós denuncia a
violência nos palácios (Am 3,9b-10), Oseias
fala da propagação da violência (Os 4,1-2)



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• Os profetas convidam seus contemporâneos a uma

radical conversão convidando à prática da justiça e
da compaixão (Am 5,24; Jr 22,3).

• Uma consideração especial merece o profeta Isaías
com a visão de um mundo que renunciará à guerra
e seus instrumentos de violência e, assim, poderá
gozar de paz sem limites:

• “Lavai-vos, limpai-vos, tirai da minha vista as
injustiças que praticais. Parai de fazer o mal,
aprendei a fazer o bem, buscai o que é correto,
defendei o direito do oprimido, fazei justiça para o
órfão, defendei a causa da viúva (Is 1,16-17)



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo

• Os livros sapienciais apresentam um pensamento
mais maduro sobre a superação da violência.

• “Não trames o mal contra o amigo, quando ele
vive contigo cheio de confiança. Não abras
processo contra alguém sem motivo, se não te fez
mal algum! Não invejes a pessoa injusta e não
imites nenhuma de suas atitudes, pois o Senhor
detesta o perverso” (Pr 3,29-32);

• “Não entres nos atalhos dos ímpios, não percorras
o caminho dos maus”(Pr 4,14); (Pr 13,2) (Pr 12,20);
(Pr 25,21)



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo

• Não se podem ignorar as barbáries típicas das
guerras no AT, onde os mais indefesos tornam-se
vítimas (Gn 34,29; Nm 21,35, Js 6,21).

• No livro de Jonas transparece a expectativa do
profeta que sua pregação culminasse na destruição
violenta do povo de Nínive.

• No entanto, Deus realiza um duplo sinal: aceita o
arrependimento dos ninivitas e expõe a Jonas sua
falta de misericórdia quanto ao povo.



2. AT: A COMUNHÃO ROMPIDA PELO PECADO
• 2.3. A lei de talião e o decálogo
• De forma semelhante, muitas paginas da Escritura

confessam que Deus é misericordioso, lento para ira e
rico de amor em bondade (Es 34,6; Nm 14,18; Gn 4,2;
Ne 9,17; Na 1,3)

• A desumanidade das guerras pode ser lida no livro das
Lamentações: o homem das dores que suplica justiça
a Deus e espera em silêncio a intervenção divina (Lm
3).

• A violência individual é tratada em quase um terço
dos Salmos que testemunham a dor e a devastação
causadas pelos violentos (Sl 7,2-3, Sl 10, 7-8, Sl 27,12).

• Em todos os casos a ORAÇÃO e a CONFIANÇA EM
DEUS são as únicas armas utilizadas pelos não
violentos.



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• À luz de Jesus é que toda a delicada temática da
violência e da vingança na Bíblia recebem uma
resposta definitiva,

• O centro do NT é Jesus que é por excelência uma
pessoa não violenta,

• Por isso, não se encontra nenhum tipo de incentivo à
violência em suas páginas.

• Muitas imagens utilizadas para falar da luta contra o
mal e do combate espiritual que o cristão precisa ter
são evocadas de ambientes militares, mas referem-se
a atitudes de disciplina, mais do que demonstração de
força sobre alguém supostamente inimigo.



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• Não é para impressionar que a parte mais
desenvolvida do NT é o relato da paixão de Jesus, um
evento violento e injusto que se inicia com a prisão,
passa pela flagelação até o seu ocaso na crucificação .

• A tentação da violência está entre os discípulos de
Jesus como pode ser visto em João e Tiago que
querem fazer descer fogo do céu para consumir a
cidade samaritana (Lc 9,54-55);

• Querem armas para garantir a proteção de Jesus,
reservando para isso duas espadas (Lc 22,38);

• Pedro que fere um servo do sumo sacerdote (Mc
14,47);

• Todas essas atitudes encontram em Jesus reprovação.



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

Jesus prega o amor aos inimigos fundamentando esta
atitude a Deus:

Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o
teu inimigo! Ora, eu vos digo: Amai os vossos inimigos e
orai pelos que vos perseguem! Assim vos tornareis filhos
do vosso Pai que está nos céus; pois ele faz nascer o seu
sol sobre maus e bons e cair a chuva sobre justos e
injustos. Se amais somente aqueles que vos amam, que
recompensa tereis? Os publicanos não fazem a mesma
coisa? E se saudais somente os vossos irmãos, o que
fazeis de extraordinário? Os pagãos não fazem a mesma
coisa? Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai
celeste é perfeito" (Mt 5,43-48)



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• Esta perfeição é dita em Lucas como misericórdia (Lc
6,35)

• Jesus propõe:

• Ouvistes que foi dito: ‘Olho por olho e dente por
dente! Ora, eu vos digo: não ofereçais resistência ao
malvado! Pelo contrário, se alguém te bater na face
direita, oferece-lhe também a esquerda! Se alguém
quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-
lhe também o manto! Se alguém te forçar a
acompanhá-lo por um quilômetro, caminha dois com
ele! Dá a quem te pedir, e não vires as costas a quem
te pede emprestado (Mt 5,38-42)



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• Como anunciado por Isaías, para vencer o mal, o
Cristo não precisará de guerras porque basta sua
palavra (Is 11,4);

• O novo equilíbrio entre fazer justiça e a superação
da violência é apresentado no episódio onde os
fariseus apresentam a Jesus uma mulher
surpreendida em adultério (Jo 8,3-11);

• Jesus, antes de se dirigir a mulher, ajuda os
presentes a tomarem consciência dos próprios
pecados revelando que para este pecado era
necessário recuperar a mulher através de uma
atitude misericordiosa.



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• Jesus declara que aqueles que promovem a paz
serão chamados filhos de Deus (Mt 5,9);

• A promoção da paz se torna um ministério de todo
cristão: “Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz.
Não é à maneira do mundo que eu a dou” (Jo
14,27);

• Os cristãos são portadores da paz que, mesmo
sendo recusada, retorna a eles (Mt 10,12), por isso,
deve, pacificar o mundo.

• São Paulo: Cristo “destruiu em si a inimizade” (Ef
2,16)



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• A paixão e a morte de Jesus mostram que o pecado possui
consequências violentas, inclusive de morte e eliminação
do outro. Jesus morre, condenado sumariamente como
malfeitor e blasfemo, de uma morte vergonhosa
reservada aos escravos, aos desprezados, ELE, o Enviado
de Deus, o Messias reconhecido por seus discípulos.

• É realmente a sua fidelidade à sua missão humana e
divina que se sela na paixão e na cruz. A cruz representa
uma atitude oposta da parte de Deus que, para fazer, não
usa de violência, mas a destrói, instaurando uma nova
justiça. “Deus enviou-o [seu Filho] para nos salvar, para
persuadir, e não para violentar, pois em Deus não há
violência” (Carta a Diogneto VII, 4)



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• 3.1. A violência brota do coração do homem

• Nas palavras de Jesus podemos encontrar a fonte da qual
nasce a violência:

• Chamando outra vez a multidão, dizia:

• “Escutai-me, vós todos, e compreendei! Nada que, de
fora, entra na pessoa pode torná-la impura. O que sai da
pessoa é que a torna impura. (...) Pois é de dentro, do
coração humano, que saem as más intenções: imoralidade
sexual, roubos, homicídios, adultérios, ambições
desmedidas, perversidades; fraude, devassidão, inveja,
calúnia, orgulho e insensatez. Todas essas coisas saem de
dentro, e são elas que tornam alguém impuro”.

(Mc 7,14-15.21-23)



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• 3.1. A violência brota do coração do homem

• A superação da violência passa pela conversão dos
atos do homem que pressupõe uma conversão de
seu coração.

• A espiritualidade é apontada como um
instrumento necessário para este processo:

• “Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que
vos perseguem” (Mt 5,44);

• “brilhe a vossa luz diante das pessoas, para que
vejam as vossas boas obras e louvem o vosso Pai
que está nos céus” (Mt 5,16)



3. NT: JESUS ANUNCIA O EVANGELHO DA RECONCILIAÇÃO E 
DA PAZ

• 3.1. A violência brota do coração do homem

• A oração e a confiança em Deus são as armas
utilizadas pelos não violentos

• A utilização da violência produz efeitos inversos aos
desejados.

• A paz só pode ser entendida com o significado da
palavra shalom.

• Esta palavra em hebraico significa “paz” em sentido de
“completude interior”, uma paz completa que
somente Deus pode colocar no coração do homem.

• Os demônios usam de violência. Jesus, ao libertar os
possuídos pelo demônio, devolve a convivência e
ajuda a superar a violência e o mal.



4. O FILHO VENCE A VIOLÊNCIA PELO AMOROSO DOM DE SI

• Para o cristão, a superação da violência se baseia em sua
profissão de fé, que começa afirmando... “Creio em Deus
Pai...”

• O AT já se encontra a clara interpelação:

• “Acaso não temos o mesmo Pai, Não foi o mesmo Deus
que nos criou...(Ml 2,10.16b)

• Jesus transforma a violência sofrida em amor ofertado.

• O evento pascal revela toda a crueldade da violência e a
força do amor...Aquele que veio dar a paz (Lc 19,42) é a
própria paz (Ef 2,14), morre vitima da violência.

• Mas morre ofertando seu perdão, reconciliando, abrindo,
com suas chagas, o caminho da vitória sobre toda forma
de violência. (1Pd 2,23-24)



4. O FILHO VENCE A VIOLÊNCIA PELO AMOROSO 
DOM DE SI

• A proibição da violência é proclamada
por Jesus:

• Jesus disse a Pedro: Guarda a tua espada
na bainha! Será que não vou beber eu o
cálice que o Pai me deu? (Jo 18,11)

• É a partir da convicção de fé na
paternidade de Deus, na fraternidade e
no dom da reconciliação e da paz, que a
Igreja apresenta seu apelo de superação
da violência.



5. A IGREJA CONVIDA A PROMOVER A CULTURA DO 
DIÁLOGO

• A Igreja colabora para a superação da violência, dando
orientações, como partilha de sua experiência e de
sua fé.

• João XXIII, Pacem in Terris : “A violência só e sempre
destrói, nada constrói; só excita paixões, nunca as
aplaca; só acumula ódio e ruínas e não a fraternidade
e a reconciliação” (n. 161)

• Também o Concilio Vaticano II constata: “Para edificar
a paz, é preciso, antes de mais, eliminar as causas das
discórdias entre os homens, que são as que
alimentam as guerras, sobretudo as injustiças. Muitas
delas provêm das excessivas desigualdades
econômicas e do atraso em lhes dar remédios
necessários” (GS n. 83)



5. A IGREJA CONVIDA A PROMOVER A CULTURA DO 
DIÁLOGO

• “Aqueles que se consagram à obra de educação, sobretudo
da juventude, ou que formam a opinião pública, considerem
como gravíssimo dever o procurar formar as mentalidades
de todos para novos sentimentos pacíficos” (GS n. 82c)

• Na mensagem para o primeiro Dia Mundial da Paz, o beato
Paulo VI destacava que a superação da violência se baseia
em um “espirito novo”, um “novo modo de pensar o homem
seus deveres e o seu destino”... (Paulo VI, mensagem 1 Dia
mundial da paz, 1968)

• As mensagens para o Dia Mundial da Paz, destacam:

• “missão da família; os meios de comunicação social; paz e
justiça são inseparáveis; respeito pela dignidade e pelos
direitos humanos; o direito à vida; atenção aos pobres e
combate à pobreza; solidariedade; perdão e reconciliação;
fraternidade”;



6. O DECÁLOGO DE ASSIS PARA A PAZ

• João Paulo II, no encontro de Assis em
função da paz de 2002, proclamou um
decálogo de compromissos, que foi
apresentado aos chefes de governo (24 de
janeiro de 2002)

• No decálogo estão presentes a superação da
violência, a paz, a justiça, a solidariedade, o
perdão, a educação, o diálogo, o respeito, os
direitos humanos, a atenção aos pobres e
sofredores, a solidariedade e o perdão.



6. O DECÁLOGO DE ASSIS PARA A PAZ
• Na busca da superação da violência como seguimento

de Jesus Cristo vale lembrar que em 2007 foi
beatificado como mártir o leigo austríaco Franz
Jägerstätter, casado e pai de família que rejeitou
qualquer tipo de colaboração com os nazistas. Ele
recusou-se principalmente a pegar em armas em favor
desse regime.

• Foi por isso condenado à morte e decapitado em 9 de
agosto de 1943.

• Sua beatificação repropõe o convite a resistir a toda
forma de violência e a consagrar todos os esforços
possíveis pela causa da paz. Seu martírio, como
testemunho da fé cristã vivida de forma radical,
confere grande força ao compromisso pela paz.


